
 

 

NOTA DE SOLIDARIEDADE À MINISTRA CÁRMEN LÚCIA 
 

A Associação Nacional das Defensoras e Defensores Públicos - 
ANADEP, representante de mais de 6500 defensoras e defensores 
públicos estaduais e distritais das 27 unidades da federação, bem 
como responsável pela promoção e proteção de direitos de milhões 
de pessoas em situações de vulnerabilidades, no uso de suas 
atribuições estatutárias, vem prestar solidariedade à Ministra 
Cármen Lúcia, vítima de misoginia e discursos de ódio de grave 
tom, no exercício da atividade jurisdicional enquanto membra do 
Supremo Tribunal Federal e do Tribunal Superior Eleitoral. 
 
A liberdade de expressão não deve ser escudo para manifestações 
nocivas e odiosas, eivadas por preconceitos ou intolerâncias, 
fomentando a discriminação, especialmente contra grupos 
historicamente vulnerabilizados, sob pena de ferir-se outros direitos 
constitucionalmente previstos, como o direito à dignidade e à 
proteção contra todo tipo de opressão. 
 
A ANADEP e as defensoras e defensores públicos possuem 
histórico de luta em defesa de inúmeras mulheres que diariamente 
sofrem violência de gênero e são vítimas do machismo estrutural 
infiltrado na sociedade, vindo, por isso, a manifestar o apoio à 
Ministra, para que exerça regularmente as suas funções, sem 
intimidação e ofensas. 
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